
 

 

 

 

 

Eixo 1 – Não deixar ninguém para trás 
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Resumo: A pesquisa teve por objetivo identificar abordagens, estratégias, e resultados quanto 
ao uso da competência em informação por bibliotecários no enfrentamento das 
vulnerabilidades informacionais. Para tanto, adotou-se como método a Revisão Sistemática de 

Literatura. Foi realizado levantamento na base de dados da BRAPCI, Scielo, Oasisbr e Portal 
de Periódico da Capes em busca de artigos que evidenciem a questão de pesquisa 
estabelecida. A sistematização dos resultados não identificou ações concretas de atuação do 
bibliotecário no combate à vulnerabilidade informacional, mas constatou a influência da 
vulnerabilidade social nesse processo. Conclui-se que os autores analisados corroboram que o 
bibliotecário, pode por meio da competência em informação, combater a vulnerabilidade 
informacional. 
 
Palavras-chave: Vulnerabilidade informacional. Competência informacional. 
Bibliotecário.  

Abstract: This research aimed to identify approaches, strategies, and results regarding the use 
of information literacy by librarians in addressing informational vulnerabilities. To this end, a 
Systematic Literature Review was adopted as the method. A search was conducted in the 
BRAPCI database, Scielo, Oasisbr and Scholar Google for articles that highlighted the 
established research question. The systematization of the results did not identify concrete 
actions by librarians in combating informational vulnerability, but it did find evidence of the 
influence of social vulnerability in this process. It is concluded that the authors analyzed 
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corroborate that librarians can combat informational vulnerability through information 
literacy. 

 
Keywords: Information vulnerability. Information literacy. Librarian. 

1 INTRODUÇÃO 

O uso intensificado das tecnologias de informação e comunicação e a 

velocidade com que conteúdos informacionais são produzidos, disponibilizados e 

compartilhados, principalmente através das redes sociais, evidenciam as 

vulnerabilidades informacionais, que segundo  Leal et al., (2017) constituem um tema 

ainda em construção pela Ciência da Informação, sendo frequentemente associado à 

vulnerabilidade social, que em seu sentido mais amplo pode ser compreendida como 

um fenômeno multidimensional que expressa a condição de fragilidade de indivíduos 

ou grupos diante de diferentes tipos de riscos. Essa condição envolve fatores diversos 

— como aspectos econômicos, ambientais, de saúde e de acesso a direitos — que 

aumentam a exposição a situações adversas de natureza social, econômica e cultural, 

impondo desafios para seu enfrentamento (Sousa; Farias, 2020). As vulnerabilidades 

informacionais se caracterizam pelo acesso desigual à informação, além das 

dificuldades de avaliação, interpretação e utilização crítica dos conteúdos disponíveis, 

principalmente nos meios digitais. 

Segundo Campello (2009), a competência em informação é um conjunto de 

habilidades cognitivas, técnicas e sociais, que permitem ao indivíduo reconhecer 

quando precisa da informação, localizar as diferentes fontes informacionais, avaliar 

criticamente a relevância e a qualidade dessas fontes e o uso ético da informação. 

Quem desenvolve tal competência, lida melhor com os fluxos da informação, 

tornando-se resistente aos processos de manipulação e de desinformação, que se 

agravaram no período da pandemia da Covid-19 e no pós-pandemia. 

Diante desse cenário, destaca-se a atuação do bibliotecário como agente 

mediador e educador informacional, desempenhando um papel estratégico para a 

formação de usuários críticos e conscientes (Campello, 2009). A competência em 

informação torna-se um instrumento essencial ao enfrentamento das vulnerabilidades  

informacionais, sendo o bibliotecário habilitado a contribuir estrategicamente para a 

promoção de uma sociedade mais informada. 
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2 Metodologia 

Trata-se de um Protocolo de Revisão Sistemática de Literatura (RSL), baseado 

no modelo de Kitchenham e Charters (2007), e adaptado por Dermeval, Coelho e 

Bittencourt (2020). A RSL sintetiza o conteúdo dos trabalhos existentes dentro de um 

recorte espaço-temporal e orienta a elaboração de uma estratégia de pesquisa, que 

resulta na identificação de trabalhos relevantes, além de possibilitar aos pesquisadores 

confirmar ou não suas hipóteses (Moura, 2023).  

O objetivo da Revisão Sistemática da Literatura foi identificar a atuação 

profissional do bibliotecário no enfrentamento das vulnerabilidades informacionais, 

por meio do desenvolvimento da competência em informação. Para tanto, foi 

realizado um levantamento dos artigos indexados nos periódicos disponíveis na Base 

de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI), Scielo, Oasisbr e CAPES. 

O protocolo foi estruturado em três etapas: planejamento, condução e 

divulgação dos resultados, conforme Figura 1. 

                                       Figura 1 – Etapas do processo de RSL 

                                    Fonte: Elaborada pelas autoras. 

De acordo com Dermeval, Coelho e Bittencourt (2020), assim como ocorre em 

outros delineamentos metodológicos, a questão de pesquisa constitui o elemento 

principal do percurso investigativo. Dessa forma, a Etapa 1: Planejamento, foi dedicada 

à formulação da questão norteadora da revisão: “Quais abordagens, estratégias e 

resultados têm sido descritos na literatura sobre o uso da competência em informação 

por bibliotecários no enfrentamento das vulnerabilidades informacionais?”. Essa 

questão orientou o desenvolvimento das etapas subsequentes da pesquisa, servindo 

como base para a condução da revisão. 
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 A etapa da condução do processo buscou a identificação, seleção e análise da  

produção científica, em formato de artigo, disponível nas bases de dados pesquisadas, 

com o objetivo de reunir evidências capazes de responder ao problema investigado. 

Para tanto, foi definida uma estratégia de busca estruturada, bem como a aplicação de 

critérios de inclusão e exclusão.   

O recorte temporal adotado abrangeu os últimos 10 anos, compreendendo o 

período entre 2016 e 2026. Essa delimitação considerou a intensificação do uso de 

recursos tecnológicos e ambientes digitais na última década, incluindo o contexto da 

pandemia de COVID-19, quando se ampliaram a produção, a circulação e o consumo 

de informações, sobretudo em redes sociais.  

As estratégias de busca utilizadas para o levantamento dos trabalhos foram 

definidas considerando as particularidades de cada base de dados, quanto aos campos 

e mecanismos de busca, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1- Estratégias de buscas 

Base N° Estratégia de busca 
 
 
 
 

BRAPCI 

E1 Competência em informação AND vulnerabilidade em informação 

E2 Bibliotecário AND vulnerabilidade AND informação 
E3 Bibliotecário AND vulnerabilidade AND competência em informação 

E4 Bibliotecário AND vulnerabilidade AND competência informacional 

E5 Bibliotecário AND vulnerabilidade informacional AND competência 
 

Scielo  
 
 
E6 

Bibliotecário* AND ("competência em informação" OR "competência 
informacional") AND ("vulnerabilidade informacional" OR 
"vulnerabilidade em informação"). 

Oasisbr Bibliotecário* AND ("competência em informação" OR "competência 
informacional") AND ("vulnerabilidade informacional" OR 
"vulnerabilidade em informação"). 

CAPES Bibliotecário* AND ("competência em informação" OR "competência 
informacional") AND ("vulnerabilidade informacional" OR 
"vulnerabilidade em informação"). 

                                                Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Utilizou-se o recurso de busca avançada disponível no campo de pesquisa da 

BRAPCI, adotando-se o operador booleano “AND” para o refinamento dos resultados, 

uma vez que a referida base, diferente da Scielo, Oasisbr e CAPES, não oferece outros 

filtros de refinamento, como “ano de publicação”, “autor”, entre outros.  

2.1 Definição dos critérios de inclusão e exclusão 
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A definição dos critérios de inclusão e exclusão é uma etapa fundamental da 

Revisão Sistemática da Literatura. Para Moura (2023), essa fase é essencial para a 

identificação de documentos que forneçam evidências relacionadas à questão de 

pesquisa. A busca realizada na base BRAPCI, a partir das estratégias de buscas 

apresentadas no Quadro 1, possibilitou a delimitação dos critérios de inclusão e 

exclusão dos documentos conforme os objetivos da RSL. Esses critérios foram 

sistematizados e apresentados na Figura 2. 

Figura 2 – Critérios de inclusão e exclusão 

 
Fonte: Elaborado pelas autoras. 

2.2 Sumarização e interpretação dos resultados 

A busca realizada na base de dados da BRAPCI resultou num total de 42 artigos, 

quando somados os grupos das estratégias de busca utilizadas. Aplicados os critérios 

de inclusão e exclusão, 10 trabalhos foram considerados relevantes para a pesquisa. 

Quanto aos demais trabalhos não considerados para a RSL, 17 não atendiam os 

critérios de inclusão, 5 não atendiam o recorte de tempo estabelecido, e 10 se 

encontravam repetidos.  

A busca realizada na base Scielo, utilizando a estratégia de busca pré defnida, 

recuperou 2 artigos, que não foram considerados porque já haviam sido recuperados 

anteriormente. Na base Oasisbr, foram recuperados 4 artigos, porém nenhum deles 

atende o critério de inclusão. No Portal de Periódicos da CAPES, com o objetivo de 
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refinar os resultados da busca, foram aplicados os filtros para artigos científicos e 

publicações revisadas por pares. Essa estratégia resultou na recuperação de 32 artigos.  

Entretanto, após a análise, verificou-se que nenhum dos estudos atendia aos 

critérios de inclusão previamente estabelecidos para a presente pesquisa. Os 

resultados obtidos foram sumarizados e apresentados no Quadro 2. 

Quadro 2 - Sumarização dos artigos identificados nas bases pesquisadas 

Base de dados Ações Estratégia de busca  

  E1 E2 E3 E4 E5 E6 

BRAPCI Encontrados 12 20 8 1 1  

Selecionados 5 5 0 0 0  

SCIELO Encontrados      2 

 Selecionados      0 

Oasisbr Encontrados      4 

 Selecionados      0 

CAPES Encontrados      32 

 Selecionados      0 

Total de trabalhos encontrados 80 

Total de trabalhos selecionados 10 

           Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Os artigos selecionados contribuem diretamente para responder à questão de 

pesquisa formulada na RSL, e, portanto, foram utilizados para compor a discussão 

deste trabalho. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para Leal et al., (2017), a vulnerabilidade informacional é frequentemente 

relacionada à vulnerabilidade social, assumindo um sentido mais amplo. Segundo a 

autora, determinados grupos como crianças, adolescentes e idosos, tendem a 

apresentar maior exposição a riscos e fragilidades no que se refere ao uso da 

informação. Neste contexto, a vulnerabilidade informacional se expressa, 

principalmente, na dificuldade de acesso, uso e apropriação da informação, bem como 

na ausência de habilidades que permitam realizar avaliação crítica do conteúdo, 

sobretudo em ambientes digitais. 

         Paiano et al., (2017); Fazzioni e Vitorino (2022), entendem a vulnerabilidade 

informacional como resultado de um cenário de insegurança. Os autores corroboram 

com a ideia de Leal et al. (2017), na qual a condição de insegurança envolve limitações 

na avaliação crítica dos conteúdos ditos informacionais, expondo os usuários a um 
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volume de informações não confiáveis, além da dificuldade de compreensão e 

organização da informação, principalmente no contexto educacional. Para comprovar 

sua teoria, os autores realizaram um estudo com 38 estudantes de cursos pré-

vestibulares públicos por meio de questionários, e observou-se que embora os 

participantes apresentassem algum nível de familiaridade com uso da informação, 

ainda enfrentavam obstáculos quanto a avaliação crítica e uso adequado, tornando-os 

mais suscetíveis a situações de vulnerabilidade informacional. 

         Contextos específicos da vulnerabilidade informacional em decorrência da 

vulnerabilidade social, são apontados nos estudos de Sousa e Farias (2020); Brito e 

Vitorino (2020); Brito, Belluzzo e Almeida Júnior (2021); Spudeit e Vitorino (2023) e 

Righetto (2022). Brito e Vitorino (2020), defendem em sua pesquisa, que a 

vulnerabilidade informacional como consequência da vulnerabilidade social pode ser 

reduzida por meio do desenvolvimento da competência em informação. Para os 

autores, a competência informacional poderia contribuir para o exercício da cidadania, 

para a qualificação profissional e para a diminuição das desigualdades sociais.   

Ampliando a discussão de Brito e Vitorino (2020); Brito, Belluzzo e Almeida 

Júnior (2021); Spudeit e Vitorino (2023), discutem a vulnerabilidade informacional no 

contexto de pessoas em situação de rua.  Os estudos documentais e bibliográficos 

realizados pelos autores mencionados, indicam que serviços informacionais oferecidos 

por bibliotecas públicas, especialmente quando articulados a políticas públicas, podem 

contribuir para o desenvolvimento de habilidades e atitudes relacionadas ao uso da 

informação, promovendo maior autonomia e ampliando as possibilidades de 

superação das condições de vulnerabilidade.  

Sousa e Farias (2020), analisam a realidade de pessoas em condição de privação  

de liberdade, destacando a mediação da informação como uma estratégia para 

minimizar essa condição no ambiente prisional. Segundo as autoras, a atuação do 

profissional bibliotecário pode contribuir para o desenvolvimento de competências 

necessárias para o acesso à informação, e consequentemente proporcionar a estes 

indivíduos o enfrentamento da exclusão social vivenciada no cárcere, além de apoiar 

seu processo de reintegração social. 
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Righetto (2022), aborda em sua pesquisa as pessoas trans, como grupo exposto 

à situação de vulnerabilidade, para o qual a competência em informação deve ser 

compreendida como uma prática social e política emancipatória.  

No campo da educação, Antunes, Paula e Araújo (2022), destacam que o acesso 

ao volume informacional disponível, promovido pelas tecnologias da informação e 

comunicação, não garante por si só, a construção do conhecimento. Ao estudarem a 

realidade de jovens em situação de vulnerabilidade social, os autores apontam que 

fatores como a falta de motivação, limitações estruturais e ausência de mediação 

dificultam a apropriação da informação. 

Por fim, Okada e Alcará (2021), enfatizam a importância da atuação do 

profissional bibliotecário como educador. Segundo as autoras, o desenvolvimento da 

competência em informação depende de práticas pedagógicas, voltadas à promoção 

da autonomia e do pensamento crítico dos usuários. Dessa forma, o papel do 

bibliotecário ultrapassa as atividades técnicas e passa a incorporar uma dimensão 

formativa e social. Ao desenvolver projetos e ações educativas, especialmente em 

contextos de vulnerabilidade, esse profissional contribui para a inclusão informacional 

e para a ampliação da participação social dos indivíduos. 

Isto posto, os estudos analisados apontam que a vulnerabilidade informacional 

está diretamente relacionada à vulnerabilidade social, e que o fortalecimento da 

competência em informação constitui estratégia importante para enfrentar essas 

condições. Nesse cenário, destaca-se o papel do bibliotecário como agente mediador e 

educação, bem como a importância das bibliotecas como espaço de inclusão, acesso à 

informação e promoção da cidadania. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo identificar a atuação do bibliotecário no 

enfrentamento das vulnerabilidades informacionais por meio da competência em 

informação, utilizando como método a revisão sistemática de literatura. A análise dos 

estudos na BRAPCI, Scielo, Oasisbr e Google Acadêmico demonstrou que a 

vulnerabilidade informacional ainda é um conceito em consolidação na Ciência da 

Informação, estando neste estudo, associada à vulnerabilidade social em diferentes 

conceitos. Embora o tema tenha ganhado relevância na última década, constatou-se a 
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escassez de trabalhos que articulem o bibliotecário, a competência em informação e a 

vulnerabilidade informacional. 

Dos 80 artigos encontrados, apenas 10 atenderam aos critérios estabelecidos 

de inclusão. Não foram encontradas evidências que respondessem à questão central 

da pesquisa sobre abordagens e estratégias práticas adotadas por bibliotecários. Os 

artigos são fruto de revisões de literatura, sem identificação de ações efetivas da 

promoção da competência informacional por parte do bibliotecário no enfrentamento 

das vulnerabilidades. Isto posto, destaca-se a importância de estudos que evidenciam 

o papel do bibliotecário como agente mediador e educador, bem como das bibliotecas 

como espaços de inclusão, acesso à informação e cidadania.  
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